
Cnperação luso-noçambicna
no sector dos trnsportes,ilíku

O ministro dos Transpor-
tes de Moçambique, Ar-
mando Guebuza, afirmou
no Porto, que a cp€ìZ Íìo
País será frágil se não hou-
ver um trabalho de recons-
trução nacional,.

O governante, que Íalava
no Íinal de uma visita às
instalações do Serviço de
Transportes C,olectivos do
Porto (STCP), destacou o
papel da cooperação, em
especial de Portugal, no
trabalho de reconstrução
de Moçambique.

"Esta visita a Portugal
procura encontrar Íormas
actualizadas de coopera-
ção", acrescentou Arman-
do Guebuza, que esteve no
Porto a convite da Associa-
ção Industrial Portuense.

Entre os problemas mais
graves de Moçambique, o
ministro realçou o dos
transportes, principalmente
nas cidades de Maputo e
da Beira.

"Não há capacidade de
gestão e manutenção dos
transportes,', considerou o

governante, tendo inÍorma-
do que uma equipa de téc-
nicos portugueses do
STCP e da Carris está a
elaborar um estudo sobre a
questão tendo em vista a
assinatura de um protoco-
lo de cooperação.

De acordo com Armando
Guebuza, os técnicos por-
tugueses, através da FER-
NAVE uma empresa
criada pela CP, STCP, Car-
ris, Transtejo, Metropolita-
no de Lisboa e Ferbritas -
vão desenvolver um progra-
ma de acções de Íormação
de acordo com as necessi-
dades do país, avaliadas
numa recente viagem efec-
tuada a Moçambique.

O ministro dos Transpor-
tes moçambicano avistou-
se ainda com o primeiro-
ministro Cavaco Silva, e ou-
tros membros do Governo
português para discutir os
problemas da manutenção
da paz no. seu país, e visi-
tou ainda a Administração
dos Portos do Douro e Lei-
x õ e s , a E x p o n o r e o E u r o -
parque.

Armando Guebuza este-
ve no Porto a convite da Al
Portuense, no âmbito do
projecto da sociedade de
promoção empresarial luso
moçambicana.


